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Junto da Fama

Henri Castelli nem tinha cena para gra-

var, mas levou o filho, Lucas, de 2 anos,

para conhecer os bastidores de “Caras

e bocas”, próxima novela das sete. O

menino virou a atração das gravações e

se divertiu com as câmeras do estúdio:

“Isso é um trator, pai?”, perguntou. Na

novela, Henri será um jovem e atrapa-

lhado advogado, apaixonado por Dafne

(Flávia Alessandra).

— Ele tenta ser machão, mas se atrapa-

lha porque não é o tipo dele — diz o ator.

Gracinha de mulher!

F
E
R

N
A

N
D

O
 D

A
N

T
A

S
/ 
D

IÁ
R

IO
 D

E
 S

. 
P
A

U
L
O

No Dia Internacional da Mulher, uma das maiores representantes nacionais da

força feminina comemora 80 anos de vida. Num bate-papo superjovem, Hebe

Camargo fala sobre todas as conquistas de sua trajetória

•SELINHOS

•“Quem começou com isso foi a Rita

Lee, que me deu um selinho durante o

programa. Aí a moda pegou”, conta

Hebe sobre a mania de dar selinhos

nos artistas.

ANIMAIS DE ESTIMAÇÃO

As galinhas D’Angola Chamboca e Chimbica são as meninas-dos-olhos da

apresentadora. Nos jardins de sua casa, Hebe também cria nove cachorros, uma

cacatua e dois passarinhos.

• LO U R I C E

•Nascida morena, Hebe

resolveu que seria loura numa

viagem aos Estados Unidos:

“Fiquei apaixonada pelas

mulheres de lá e pintei igual”.

•CARREIRA NA POLÍTICA

•Por ter opiniões fortes, Hebe já foi chamada

para ser candidata e recusou todos os convites:

“Artista no Congresso não tem voz. Não é levado a

sério. É um horror”, explica.

•C ASAMENTO

•Em 1964, Hebe se casou e

largou a carreira: “Fiquei em

casa para me dedicar à família.

Não aguentei e, dois anos

depois, voltei. Não nasci para

depender de homem”.

•1 Capa da “Revista do Rádio”, de maio de 1957

•2 Hebe na época de cantora, em 1961

•3 No sofá do “Programa Xuxa”, em 1993

Canal Extra

Conversar com Hebe Camar-

go é garantia de papo jovem. A

apresentadora, que hoje com-

pleta 80 anos, em pleno Dia In-

ternacional da Mulher, é uma

senhora com cabeça de mocinha.

“Outro dia, me peguei brincando

na água gelada da piscina. Se me

vissem, iriam achar que eu era

uma adolescente”, ri. Em certo

ponto, ela é mesmo. Em dois dos

sofás da sala-de-estar, ela volta e

meia brinca com bonecas bebês.

“Não são lindas?”, pergunta.

Num outro assento, faz piada

com a almofada bordada com a

inscrição “Existe um mundo me-

lhor, mas é caríssimo!”. Apesar

de viver num universo repleto de

joias, corações e extravagâncias,

Hebe é bem simples de se en-

tender. Quer apenas curtir a vida

e não costuma pensar no que vem

pela frente: “Não tenho medo de

morrer, tenho peninha”.

— Você não acha muita coin-

cidência fazer aniversário jus-

tamente no Dia Internacional

da Mulher?

— Já pensei sobre isso... E tem

mais: meu primeiro programa na

TV, nos anos 50, se chamava “O

mundo é das mulheres”.

— Você fica envaidecida de ser

considerada uma das mulheres

mais importantes do País?

— Isso é você que está di-

zendo (risos)! Sinto que as mu-

lheres têm muito carinho por

mim. Sempre comentam meu ca-

belo, minhas roupas, perguntam

se minhas joias são de verdade

ou bijuterias...

— Tem orgulho do que con-

quistou nesses 80 anos?

— Muito. Nasci do nada. Vim

de uma família pobrinha, era a

caçula de seis filhos, todos cria-

dos dentro da pobreza, mas com

educação. Tudo o que construí

foi com meu trabalho. Não ga-

nhei nada de marido ou amante.

Lutei muito para conquistar o

que tenho.

— Teve educação muito rí-

gida?

— Meu pai era muito generoso

e educado. Acordava todos os

dias com o som do violino que ele

tocava. Quando ouço violino,

lembro dele imediatamente.

— E sua mãe, como era?

— Mamãe era extremamente

simples. Com o passar dos anos,

ela parou no tempo, era muito

caseira. Acho que sou mais pa-

recida com meu pai.

— Ainda vê seus irmãos?

— Muito pouco, porque está

cada um em um lugar. Hoje so-

mos três. Eles se queixam que a

gente deveria se encontrar mais.

— Como era a dupla ser-

taneja que você formava com

uma das irmãs?

— Rosalinda e Florisbela! Era

divertido. Quando via a Cláudia

Raia e a Patrícia Pillar fazendo

dupla em “A favorita”, eu lem-

brava da gente!

— A música sempre permeou

sua vida, não é? Ainda hoje você

canta...

— Amo cantar. E vou lançar

um novo CD. Outro dia fui ao

estúdio gravar uma música e

gravei cinco de uma vez, acre-

dita? Foi fluindo. Vai ser coisa

fina e boa, viu?

— Já pensou em ser atriz?

— Não sei se daria uma boa

atriz, não. Dou muitas risadas!

Sou melhor como apresentadora.

— Quando e como você co-

nheceu Sílvio Santos?

— O conheci na época da TV

Paulista. Sempre que eu o via, eu

brincava com ele: “Você ainda

vai casar comigo!”. Hoje não falo

mais essas coisas, em respeito a

Íris (Abravanel, esposa do apre-

sentador).

— Nunca rolou nem um flerte

entre você e Sílvio?

— Ele nunca deu bola para

mim! E olha que eu era muito

bonita, viu? É a mesma coisa com

o Roberto Carlos. Acho que ele

tem medo de mim.

— Não sente falta de na-

morar?

— Os homens se sentem in-

seguros perto de mim, têm um

certo medo. Sinto falta, sou bei-

joqueira, mas até agora não apa-

receu ninguém.

— Você sai muito?

— Adoro sair com meus ami-

gos. E são poucos os que me

acompanham na manguaça!

Bebo um monte, misturo be-

bidas e continuo ótima. Não

tenho nem ressaca.

— Você tem uma forma in-

vejável. Se cuida muito?

— A pior coisa de fazer exame

para mim é ter que dormir em

jejum. Há uns 500 anos não vou

ao ginecologista. De vez em

quando, vem uma enfermeira

aqui em casa medir minhas ta-

xas. Tá tudo bonitinho.

— Aos 80 anos, tem pensado

na morte?

— Olha, não costumava pen-

sar muito nisso, não. Mas numa

festa encontrei Fernanda Mon-

tenegro e Lily Marinho e comecei

a conversar. Até que Fernanda

olhou para mim e disse: “O que

me dói é ver que falta pouco”. Aí

comecei a pensar nisso. Nunca

levei em conta o fator idade, é

besteira mentir. Mas gostaria de

ser mais nova para aproveitar

mais. Não tenho medo de mor-

rer, tenho peninha. É tudo tão

bonito. Agora não esqueço mais:

a cada dia que passa, falta um

pouco menos.

PAI CORUJA NOS BASTIDORES

RODRIGO GOMES

•Hebe brinca com uma de suas aves de estimação: a loura tem

orgulho de tudo o que conquistou em 80 anos de vida

•Hebe tem corações espalhados por sua mansão no bairro do

Morumbi, em São Paulo. Até os sabonetes de seus muitos

banheiros são assim.


